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ESTILPNOMELANO (stilpnomelane) - Mineral do Grupo dos Filossilicatos. K(Fe2+,Mg,Fe3+)8(Si,Al)12(O,OH)27 ou 
K(Fe2+,Mg,Fe3+)8(Si,Al)12(O,OH)27•n(H2O). Do grego stilpnos (brilhante) + melanos (preto), por seu brilho e cor. 

 

Cristalografia: Triclínico, classe pinacoidal ( ). Grupo espacial e malha unitária: P , ao = 21,86-22,05Å, bo = 21,86-

22,05Å, co = 17,62-17,74Å,  = 124,14°-125,65°  = 95,86°-95,93°  = 120,0°, Z = 6. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
 
 

Ângulo de difração 2  ( ,   1,540598 Å)θ CuKα λ =1
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Figura 1 – posição dos picos principais do estilpnomelano em difratograma de raios X (modificado de Bailey & 
Eggleton, 1972). 

 

 

Estrutura: apresenta uma estrutura estratificada na qual as lâminas, semelhantes a tipo talco, têm por base uma 
malha pseudohexagonal, cujos parâmetros são grandes em virtude do teor de Fe2+ e Fe3+ na camada octaédrica 
central. As camadas são separadas por um estrato complexo na qual uma lâmina de (OH) e O e moléculas de H2O 
estão apertadas entre duas lâminas que contêm íons de ferro, magnésio e alumínio. O K pode aparecer nos vazios das 
lâminas de (O,OH,H2O). O empilhamento das unidades de repetição da estrutura forma um ângulo de ~93º. 
 

Hábito: ocorre como agregados folheados, em forma de estaca e aciculares a fibrosos; em grupos plumosos ou 
radiados. Também ocorre como películas ou filmes. Os cristais são tabulares. 
 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem, uma direção de clivagem perfeita {001} (basal) e uma boa {010}; 
fratura: irregular; quebradiço; Dureza: 3-4; densidade relativa: 2,59-3,4 g/cm3. Translúcido a opaco; preto, preto 
esverdeado, bronze amarelado, bronze esverdeado; cor do traço: branco, cinza; brilho: vítreo a resinoso nas 
superfícies de clivagem, pode ser submetálico. 

 

Propriedades óticas: Cor: marrom dourado, marrom escuro, verde, amarelo pálido em seção delgada. Relevo: baixo 

positivo a alto positivo, n > bálsamo ( = 1,543-1,634,  = 1,576-1,745,  = 1,576-1,745). Pleocroísmo: X = amarelo 
dourado brilhante a amarelo pálido, marrom pálido, incolor, Y = marrom avermelhado escuro a verde escuro a quase 
preto, amarelo marrom escuro, amarelo esverdeado claro, Z = marrom avermelhado escuro a verde escuro a quase 
preto, amarelo marrom escuro, amarelo esverdeado claro. O ferrostilpnomelano apresenta X = amarelo pálido, Y = 

verde vivo, Z = verde vivo. Orientação:   c = 7º, β = b,  = a. As seções transversais mostram elongação positiva. 

Plano Ótico (PO): (010). Biaxial (-).  = 0,030-0,110. 2V = 0º-40º, normalmente quase 0º. Em lâmina delgada é 
frequentemente zonada; o núcleo consiste de ferroestilpnomelano rodeado por uma zona periférica mais rica em ferro 
férrico. 

 

Composição química: Silicato básico hidratado de potássio, ferro, magnésio e alumínio. Apresenta um grande 
intervalo de composição, sendo as variações principais as de Fe3+, Fe2+ e, em menor grau, de Mg. Parece provável que 
quando o Fe3+ é substituído por Fe2+, o (OH)- substitui o O2-, como nos anfibólios ricos em Fe3+. O número de átomos 
(cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 24,3 (O). (1) ferriestilpnomelano vermelho 
escuro, associado a hedenberguita (Franklin, New Jersey, EUA). (2) ferriestilpnomelano em ardósia (Crystal Falls, 
Michigan, EUA). (3) ferriestilpnomelano em albita-glaucofânio xisto (San Juan Bautista, Santa Clara Co., Califórnia, 
EUA) (Kangerdlugssuaq, Groenlândia). (4) ferriestilpnomelano amarelo marromem BIF (distrito de Cuyana, Minnesota, 
EUA). (5) estilpnomelano verde em sedimentos ferruginosos (Dolgelly, North Wales, EUA). (6) estilpnomelano 
associado a howieita e riebeckita (Mendocino Co., Califórnia, EUA). (7) estilpnomelano em granada-calcita-clorita xisto 
(Otago, Nova Zelândia). (8) estilpnomelano em rosetas de cor verde pálido (BIF, mina Auburn, Michigan, EUA). (1) (2), 
(3), (4), (5), (6), (7), (8) análises compiladas de Deer et al. (2010). 
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 (1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) 

SiO2 41,10 42,72 44,51 46,11 44,37 45,48 48,03 48,21 

TiO2   0,19 0,03 0,24 0,05 0,23 0,04 

Al2O3 6,00 6,71 7,20 5,08 5,06 5,92 6,48 4,35 

Fe2O3 36,70 33,24 19,42 17,75 8,78 8,64 4,12 18,03 

FeO 0,41 0,85 8,94 16,59 28,99 18,67 22,88 14,00 

MnO 0,95 2,27 2,93 0,57 0,05 4,40 2,67 0,27 

MgO 1,77 5,20 6,24 3,70 1,91 4,05 4,94 9,11 

CaO 0,50  0,47 0,29 0,55 0,43 0,83 0,28 

Na2O 1,55  0,37 0,06 0,39 0,73 0,00 0,06 

K2O 2,65  0,86 1,47 0,45 1,21 0,83 1,99 

H2O+ 6,32 8,33 6,92 5,66 6,22 7,30 6,90 8,46 

H2O- 2,12 1,45 2,28 2,84 7,12  2,64  

Total 100,17 100,47 100,33 100,37 100,23 97,30 100,55 99,80 
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Figura 2 – A) orientação ótica de cristal de estilpnomelano (modificado de Deer et al., 1981). B) carta de cores 

mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de 
estilpnomelano com espessura de 0,030 mm. 

 
 

Propriedades diagnósticas: pode ser confundido com a biotita. Contudo a clivagem basal do estilpnomelano é menos 
perfeita e apresenta uma segunda clivagem perpendicular a {001}. Também pode ser distinguida pelo seu caráter 
quebradiço, em relação à biotita e clorita. Petrograficamente o estilpnomelano pode ser confundido com a biotita 
(ambos minerais apresentam variedades verdes e castanhas-marrons), têm ângulos de eixo ótico muito pequenos (a 
maior parte dos estilpnomelanos é sensivelmente uniaxial) e pleocroísmo semelhante. Contudo a clivagem basal do 
estilpnomelano é menos perfeita e apresenta uma segunda clivagem perpendicular a {001}; além disso não mostra na 
posição de extinção o efeito “moiré” e tem às vezes hábito fibroso. O ferro-estilpnomelano se distingue da clorita, do 
cloritóide e da clintonita pela sua maior birrefringência. 

 

Gênese: mineral de origem metamórfica, ocorrendo em ambiente de baixo grau, abaixo da isógrada da biotita (em 
rochas metamórficas da fácies xisto verde e xisto azul; em alguns depósitos de sulfetos maciços metamorfisados; em 
formações ferríferas bandadas e xistos). 
 

Associação mineral: ocorre normalmente associado a clorita, magnetita e albita. Encontrado também associado a 
quartzo, siderita, apatita, hematita, minnesotaíta, grinalita, chamosita, grünerita (formações ferríferas); magnetita, 
clorita, quartzo, pirrotita, calcopirita (sulfeto maciço); quartzo, glaucofânio, granada, albita, epidoto, actinolita, clorita 
(xisto azul). 

 

Variedades: Ferro-estilpnomelano - var. de estilpnomelano rica em ferro ferroso de cor verde escuro. Parsettensita - 
var. de estilpnomelano rica em Mn. 
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